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INTRODVCCION, 

I principios de efta idea, y quando todaria 
eltaba como en embrión, pensé repartir en quatro 
Artículos la Mifcelanea Erudita, que compone la pri-
mera parte de efte DIARIO ; tratando ei. el prmvro 
del Planeta , circunftanejado fu Hiftoria , y fábula, 
dando afsiinifmo fuccefsivámente lasObfc-rvaciones Af-
tronomicas. En el íeguiido , tomjr por aiiimío" d 
Kalcndaño aniiguo , refpeíto al Año E^pcic , Hetiéa, 
Ajiatko , Perjiana , Macedonke , ác. En el tercero, 

a conocer el Progncfiicc , Almanal^, h Kcfoncrh 
j , j - , . noticiando clara, y dtftintamente alPubliCQ 

dclAftro dominante en el d,a; pom.ndo afsimifmo el K^Undaño EclciUfiico, Exer-
acios efpiruuaks, y Jaodeo de las Quarenta Horas: En el quano , L u t d - d i ^ 
fcreiites, y liempre vanos afluntos de Erudición, y Literatura. 

, fericdad efte Proyecto, me pareció baf-
Untemente dificü de comprehender para los que fe íimiliarizan poco cor, el ef-
t ^ o , y fienten un cierto d.fabrimieato ,.y ¿quedad, quando L alfuncos Í 
canoeros de fu afición, y alexados de fu genia Por eí¿ razón v atsn^.^H^ 
iquemiDIARIO, parafcr exado,debe ^perceptible , y ¿ I I Jarí 1ot S 
doc os, ( porque a la utilidad, y enfen'anza de eftos, deben encamiuarfe las tareas 
de los que pretenden el renombre gloriofo de bien aplicados) crei por muy con-
teniente reducu: a un folo Articulo. Uamado: CURIOSO-ERUDITO, t ¿ o lo 
que havian de contener los quatro. 

Muchas rpones favorecían efte ultimo penfamiento; pero la principal, v mas 
poderofa, era, y es, no conflindir las Lecciones á que fe dirige efta mí idca. Dando loi 
quatro Artículos feparados, eraforzofo hablar nada, ó muy poco del aíTunco pro-
pucfto en ellos, y ocafionar en los Eiludiofos enojo con la concilio,! demaíi.da i y i 
los poco aimgos de leer, miedo, con la dificultad que les havia de producir la 
mta de explicación Cualquiera de eflos dos inconvenientes, por lo ¿uefc opo-
nen al ínteres del Publico, debe confiderarfe como un embarco polidvo dd bien 
« quefe afpira por medio de efta Obra. Eilo fupuefto , y que el interés de todos 
dtnva, tanto en lo que pueda ocurnr, refpe¿to ai Comercio Literario, quanco aJ 
Civil , yEconoimco: motivo por el qual ha venido fuMageftad (oue Diosprof-
I>ere) en conceder lu Real Privilegio; parece feria una defobediencia infiel, y W -
tinacion cafi facrdega, no procurarle las mas fdciles ventajas a un Sujeto, por cuyo 
amor, e ínteres ha inanifeíl.do fu real inchnacion la SOBERANIA Lo c ^ t o L 
que quando fe trata dei b.n.fiao pübEco, d.ben alexarfe del penüniiento quamus 
Oilcurlos puedan oponerfele. ^ 

Mi primera idea, como que havia hecho afsiento en el animo, por loque 
me lifonjcabacoii lo bien parecida, coceaba coitra el eflimulo de la razón, no 
•JuervaijQ «d j r ia f , tu iW i lauulUad píibUca. Wutiie huvü-xa podido 
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conmigo d amor c o n q u e la mircba como á p r i m a r á i J b , li las felices ri.-fii!ta$ 
que l o J c s conciben dei cfbbl'. 'cimier.to de eñe n u s v o D I A R I O , no fe ie huvieran 
o p i i í l t o ; y d s i , p o r m s s l i f o n j ; r o el amor proi-rio pr.ceiidia hac t r l e <:l-ut; 
lugsr en el d ik a r f o , venció p o r u l t jmo el beneficio c o n u n . E f t e , p u e s , N u m e n , 
ó¡r . f luxo de m e j o r i l a tu r í l e^a , que los que le rindió ia G c n c i l u t i d , me ha inlpi-
ra.lo ciña en u:i Ar t iculo , l o que, no li.i d i f icu l tad , y acafo, íi.i p rovecho a lguno, havja 
penfado repart i r en qua t ro . 

N o porque m e h ; l imitado á Jas eftrecheces de un A r t i c u l o , r e f p t í l o á las 
mater ias de Erudición , Li tera tura , y curiofidad tlifcrcta, dexarc de t r a t a r , í i ;mpre que 
fe p roporc ione dúPl^veta, mater ia del Ar t icu lo p r i m j r o : Del Kuloidaño amigue, 
Roma/io, & ( . aíTunto de te rminado para el Ar t icu lo f e s u n d o : De nutjh-as T.femti 'i-
</m , ó Al man ̂ ¡i Ec/ejiajiko , afliintos concernientes á el Art iculo tercero. P r o -
curare en qualquicra de ef tos puntos exprelTados, c o m o vayan o c u r r i e n d o , hacer 
a rgumento de eüos para el Ar t icu lo C U R I O S O - E R U D I T O , 6 pr imera parce de e ñ e 
D I A R I O . E f t o y c ier tamente psrfiiadxdo,por el serio d i d a m e n de algunos E r u d i t o s j u i -
c i o f o s , que de efte m o d o a b r o m a y o r , y mas deliciofo campo para refer ir codo 
lo que hal lare de mas p r imoro fo , y delicado en los A u t o r e s , que con mas f u n d a -
m e m o , y fineza han efcrito de la antigüedad. 

AJ i -mi s de t o d o lo d i c h o , ¿ m i m e p a r e c e , que a u a n d o no fe l o g r i r a mcí; p o r 
eQe Art iculo C U K I O S O - E R U D I T O , que hacer fab.T á D o d o s , é I n d o d o s los fabi:>s, 
exqui f i tos , é inefperados dvfcubrimientos de las Cienc ias , Artes l iberales , y mecáni-
cas t an to en Efpaña , como en l o s d e m s s Keynos i : Is Europa , fe havrian confegui -
d o n o pocbs ventí jas para a lgunos de nueftros P a t r i c i o s , q u e h s f t a a o r a tienen cer-
r adas las puertas del conocimiento para f lanquear le p o r e l h s la razón al buen guflo. 
A ñ a d o m£s:por efte medio de mi D I A R I O puede inílruirfe el Públ ico de los progreflbs 
de nueñras a n t i g u a s , y fíi'inpre celebradas U.nverfid.íd:s5 y c r e o , que efta efpecie 
de noticias ha de bailar ( b i e n manejada ) pa ra refuci lar nueí l ro an t iguo mér i to . P o r 
la (icuiente prueba de efta verdad fe vera , que n o me engaño . 

< Q u a n t o s Efludiantes de todas clalTrs, y cond ic iones , y de méritos m u y dif-
t i n g u i d c s , mueren Ilt las felices confequencias , q i iedebian d i f t i n g u i i ; f u m e n c o , l o l o 
po raue fe ignora de ellos ? i Quancos harían mas glor iofos adelantamiencos en los 
c f tu ' J ios , y n o los h a c e n , fo lo porque Ies fal ta el ef t imulo de la emulación ? i Q u a n -
tos fe duermen en los b n z o s de la p e r e z a , porque tienen le tárgico el deseo, de la 
'gloria , y amort ig i iado el h o n o r de ocupar a lgunos nichos en el Templo, de la Fama? 
D e todos e f t o s , fon t an tos los que pallan en el concepto común p o r hombres inútiles, 
(y a la verdad ferian , aprovtxhandofe de fus t a l e n t o s , muy convenientes al elhido) 
que el referirlos feria no querer acabar de contar los . Y o conozco perfonas de fupe-
n o r e s po tenc ia s , y descofas d e emplearfe en fervicio de la P a t r i a , que n o l o hacen, 
6 por la impofsibil idad de hacerfe viíibles, ello e s , imprimir fus o b r a s , ó po rque 
quando bu lc jn ir>odos de adelantar fu m ; r i t o , les fale a l p a f l b , y en fu opoílcion, 
el rc7elo d.- no fer apreciados, por defconocidos. 

Todos lo s r e f e r idos - , y o t r o s muchos mas inconvenientes , que fe me han hu ido 
d é l a memoria , tienen m u y p roporc ionado remedio en el n u e \ o D I A R I O , que ( me-
diante el Real Agrado ,y complacencia de nuelb 'o P I A D O S O M O N A R C A ) fe e l h b l e -
ce. Para clara intcli¿encia de fus utilidadesj y del m e t h o d o q u : fe obfcrvara en lii c f t í -
b l e a m i e n t o , paíTcmos a p o n e r l o s o jos c n í o s %uíences dos A r t í c u l o s , que contendrá 
d i a r u m e i u c ú t a i d e a . 

P L A N 
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P L A I 
D E L D I A R I O . 

J RTICVLO PRIMERO. 

AffHntos curtofos , y eruditos. 

S T E A r t i c u l o f e r á t a n v a r i o , c o m o l o m a -

n i f i e f t a f u t i t u l o . P a r a l i i i n t e l i g e n c i a , y 

m e j o r u f o , l o r e p a r t i r é e n v a r i o s p u n t o s , 

s i l a s l í n e a s d e m i d i f c u r í í ) f e d i r i g i e r a n 

f o l o á c o m p l a c e r á l o s E r u d i t o s , ó S a -

b i o s , c o m o m a r c r i a m a s d e m i g e n i o , 

c r e o , q u e rae f e r i a m a s f á c i l f u c o n r i n r a . 

c i o n , y m e n o s f c n f i b l c e l t r a b a j o ; ( p o r q u e 

d i c e m u y b i e n e l P r o v e r b i o : Dios me ái 

contienda con quisn me enti'-nd.i ) p e r o h a -
v i e n d o d e h a b l a r e n e ü e D I A R I O c o n e l c o m i u i d e l a s g e n t e s , 

e s p r e c i f o u n m c t h o d o u c o m c d a d o a t o d o s . 

P U N T O P R I M E R O . 

SE t r a t a r a n e n e l a l c a n a s p a r i i c u l a r i f s i m a s n o t i c i a s d e H i f t o . 

r i a , ó r e l p e c t o á E f p a ñ a , ó r e l p e d o á l o s P a i f e s e f t t a n g e -

r o s , m i r a n d o l i e n - . p r e e n e l l a s , d a r u n a - a g r a d a b l e i d e a d e l a v i r . 

t u d , y d e l m a r i c o , p a r a cerccr .a . i - ' .e , q i i a n t o f e a p o í s i b l e , f u p e m i -

£ Í o f a j u r i f d i c c i o n a l v i c i o . E f t o n o f e r á l i e m p r e , l i n o m u y d e 

q u a n d o e n q u a n d o , y U. l o p e r m i t i e r e n l a s n o t i c i a s d e u n o . , y 
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otL-o Co:iicício, que Ton el prindpalirsímS objeto de cfte DIARIO; 
porque eftas fon las que de mas cerca tocan en el interés de todos-
ademas , que en poco papel no cabe mucho. 

P U N T O S E G U N D O . 

Siendo la carrera de eñe DIARIO tan dilatada , como que aun 
con el focorro del Largo mira de la imaginación, no fe al-

canza a ver el fin , fe procurará hacerle theatro gloriofo mu-
chas veces al ano j donde íc reprcíentarán las acciones masiluf 
tres de los Efpañoles , tanto en Letras, como en Armas, fet^un 
vayan ocurriendo mas proporcionadas al dia. De eílo po^ra 
onginarfc un gran beneficio racional al Piiblico; y es , que fe 
incline al buen e;alío de leer la Hiftoria de la Patria, y a'lexar los 
OJOS de aquellas mutiles bagatelas, que f e a c a r a s de Cúxos, 
y fon, hablando conmaspropriedad ,embelefodcdefaIi3mbrados 
Mr.Bayle intento en Londres , con aplaufo general de'fu Nación! 
cfto mifmo, reduciendo á DifcnrfOs periódicos, y fucintos la Hifto-
ria de Inglaterra; no con otro fin , fmo con el de que aun las aen-. 
tes mas pobres, y apartadas del conocimiento de las Ciencias 
pudieran libremente introducirfe, no fm fruto, en la Kiftoria de fú 
Patria. 

P U N T O T E R C E R O . 

POR efte fe hará fabidor al Püblico de quanto pueda intcrc-
farle , refpcdí o al Comercio Literario 5 es decir , que fe toca-

rán aora unas , defpues otras particularidades feñaladas de eru-
dición , fegun el fentir de los mejores Critico?. Efto debe eiv 
tenderfe baxo la precifa' reftriccion , de que eitos aífuntos inci-
dentes no feran mas que fuplemento de los Comerciales , y 
Eccnomicos. Sin embargo, fe dilatarán las facultades de t r a t ¿ 
de n-aicrias de Critica juiciofa, quando concurrieren noticias ds 
fiiciradel Reyno, que en eftos caíos ván muy uniformes en obfe-
qulo del Publico, la curiofidad , y el provecho. 

P U N T O Q ^ U A R T O . 

ESTE comprehenderá mucha , ó la n-ayof parte de los Efcritos, 
: que fe publicaren en les Paifes nias eri-ditos de Europa, 

para cuyo utiUfilmo logro ,(c biyj í:ftabkcido cürríifpondencias 
ca Ayuntamiento de Madrid



en algunos , y fe adeJartarán á ofrcs con la mir.i de qu.̂  le 
,ccmuniqucn todas las nodcias que vengan , relpcdo a irA'cn-
CK)nes nuevos deícubrimicntos , en Ciencias píadicas , ó cíl 

L i S í r ' i ' ^ J^s Arres liberales , y mecanicas 5 co.uo al«. 
ttiUmode algunos buenos Libros. 

P U N T O QJU I N T O. 

SE rrararan en cl los principios de las Ciencias, y Artes libc-
_ rales , y mecanicas ; entendido, que ílcndo tan lareo cl ca-

mino de eftc DIARIO , hará Curpenuoii en eftos aH un ros algunos 
ratos, que como tregua de fu viagc , le permitan otras mate-
rias detenerfe. Hl mtento de haver tomado eUe articulo , es Cola 
un efecto bien nacido del fentimiento , y dolor , que me c.iufa fe 
tenga por abfolutamente neccíTariak lengua Latina , para tintu. 
rarfe los íugetos mipentos , ó no ver fados en olla, en el conoci-
miento de las Ciencias mayores , ó Facultades peregrinas. Siempre 
he lido de contrario didamen , al que llevan al|unos Efcolalti-
eos en cite aíiunto. Muchas pruebas podría producir en apoyo 
de mi penfamiento i pero baíleme la. pradica de Francia en cf-
cribirlas Ciencias, y Facultades mas recónditas en íli natiiral 
Idioma 5 y de tal modo , que aun los. fugetos mas defviados de 
a familiaridad de los Libros, fe abren al trato de los Dodos, coa 

ienguage tan propno , y adequado al eítilo de los Eruditos o-ie 
a veces, y no pocas, paíTa plaza de muy bien inftruido , el que 
por lu Arte , u oficio mecánico eítá muy diftante de hs Univr-
lidades , y Liceos; ^ A qüien podremos decir debe eílos adelan-
tamientos gloriofos la Francia, y por clU, de un figb i cll: par-
te , algunos Reynos de la Europa ? A nhiguna otra cau!a , def-
pues del favor , fe atribuyen cftos feliciísimos efectos , fino al 
confiante tesón , y defvelo de fus Sabios , que olvidados de s 
milmos, folo parece han confidcrado por interés principal fuvo 
e hacer comunes las Ciencias , hafta para el mas bixo P e-
blo. ,;Ciaeh;vi confcg;i:dü con eftc generofo aiiior , y benefi-
cencia , als! los Eítudioíos bien intencionados , como el ibbcra-
no inñuxode quien los patrocina ? Ha:er moneda corriente d-.-l 
trato fu lengua, dJatar íu Comercio literario , politrco , "y ci-
\ ú ; y lo que es iras envidiable , llenar fus Provinc ias - í l ib os, 
y utilifsimos delcubnmientos en Ciencias , Artes liberales , v 
mccamcas , tomo lo acreditan fus bien logradas Academias' y 

A X k Ayuntamiento de Madrid



difcrcta multitud de Libros, qu^ ^̂^ 
l-i'chhai-. el entendimiento al ipivarlos. 

S aWuno duda de cftas vcvdades, retroceda con la medita-
ción y el juicio al Egypto , y vera a los pruiKros hombres 
dd Murdo 5 dclpucs dc^ftos los Caldeos, Perfas , y Maccdo. 
r ' r s X u l d c s L n el ccnócimiento de las Cencas puras , fac h-
í SL'ra a cl corr.m ccnocimiento de los que qncrum aprenderlas 
ror n id io de fu Idioma. B^xemos mas abaxo , y halla.-en.os , que 
r ^ f í valieron de lenguage eftrangero para fer fabios , m los G e-
Tos M los Ron anos% Latinos. No admite mot iTos para la áuá^ 
ff ta ve dad , y por tanto , debemos convencernos de que es muy 
t ^ u T ^ a s l l ñ o í o d k tos Elementos , y primeras uces de las 
Cien i ¿ en nuc&ro natural Icnguagc que en el í^^^ano cfte 
modo Ce hara mas común , y univerfal el raciocinio, ( prenda na-
S de todos ios hombres) y mas dilatado c comercio de la ra-
zón entre todos. puede fer que fe rciientan algunos, que quific-
n n c a r í r f o l J s las feguras'feiicldades del faber 5 pero Morena 

grín a vrva el mal tln^peramento de ^^ ? 
tcrgopor mucho mas jufto procurarle utilidades al Publico, que 

complacencias al particular. 

P U N T O S E X T O . 

PARA llenar cfte ultimo efpacio , determinado parí ampliar, 
quantofea pors ibk ,c l mi l , y decorofo Comercio de laS 

Cié: das en E paña , fe foUcitará de los Reaores de las ünn^e f -
d-des , y Catbedraticos tengan a bien de dar aviío al PuDii-
co de u/s adelantamientos , y progreflbsde fus Eftudiantes , o 
r i^civulos 5 de los Aclos públicos de -Conclufiones, y del mé-
rito de fus Prefidentes , y Suftentar.tes 5 como afsimifmo de las 
crcíiocnes a Cathcdras, ó Prebendas , y qualde losOpoüto-
rcs l a íido cimas fobrefaliente. Efto , parece claro, producirá 
fov70<amcnteun beneficio muy ccníldcrable a los^Prof^íTcres de 
]rs Ciencias , v es vra noble cmi-lacicn del m-nco. Para edo, 
V cine lasnot-cias fcan mas verdaderas, dmgiran , íi es de lu 
cvño , los hmctosexp reliados, fus av i los al DIARIO, ?ovmo-
dio d j úis Cor.cfponfalcs , 6 / g e n t e s ; pues no fe puede íufrir 
a L .. fta d l DI \R1jT ^ ei crande importe , que al hn del aiio p r ^ 
drciran las Cartas i y mucho mas acra , que clU todavía en U 
cuna LÍta idea. _ Ayuntamiento de Madrid



y V 

J R T l e v LO SEGVNDO, 

Comercial, y Economico. 

Ql^I fe data noticia de quanto ocurra Im-
portante , y neceíTavio al Comercio Ci-
vil , y Economico para alivio de todos, 
en quanto á Compras, y Ventas, y á rodo 
lo mas oportuno al honefto Tubíldío de 
la vida , y comodidad de todas clair.-s-
de perfoias; de modo, que lo pcquciÍQ 
por trivial, y locxqulíito por preciofo» 
ocuparaíu lugar en ette DI \RlO; y afti, 
para que iodos le inltruyan del ínteres 

que pueda acarrearles eíle penlamiento , dividiré cite Articulo 
en los puntos íiguientes: 

P U N T O P R I M E R O . 

VEnfas de Cafas, Haciendas , y qiialefqu icra bienes raices 
ó muebles , ya íean en la Corte , ó fuera de eila. 

Ventas .de Ropas de todos gcneros , pcrgvueflb ó meiUN 
do , ya fcan nuevas , ó ufa.las ; en pieza, ó en vcflldos: cflo 
hade entenderle de todo genero de texidos, placa, fcda , la -a , 
ó hilo. 

Ventas de Coches > Berlinas , Muías , y Cavallos con jae-
ces , y guarniciones, o fui ellas, y qualquiera otro luei.filio per. 
Tcnecicnte a rodo lo exprelládo: afsimifmo deben luponerfe de 
efte punto los Coch>s, Cálelas, CarruagesjCavalios, ó Muías fueltas, 
que fe hallen en cíla Corie eCpcrando retorno, o viage; todo lo que, 
medioiido elaviío DccelVario , fe harán laber al Público. 

Ayuntamiento de Madrid



iX 
REFLEXION. 

TI yfVchos.por necefsidíid , 6 por mcionir de fondos folicitan, 
i V I y dclcaii U venta Je fus bienes, ya f^an raices, 6 muebles; 
pero iucede , que defpucs de coñarlcs no poco la agencia de 
ios Corredores, dán por ultimo cafo defcfpsrado en manos de 
los que le Uim.in CliaUnes, y en la realidad fon la corruptela-
del Comercio, porque iifurpan ,-y defraudan (fi conipranpara 
si ) al que %xnde ; y fi agencian para nn tercero la venta , co-
bian duplicados interefes del que vende , y compra. No es efto 
lo mas, aunque no es poco , fino que al abrigo d^ eftos Fautores 
fe.hacen algunos tratos, y contratos,no folo i4icitos , peroaun 
Tuinofos, tanto al Ínteres publico , como al beneficio de lois par-
ticulares. Afi-idefe á efto , que muchas cofas del fervicio donief-
tlco , ó corporal , que fe venden por manos de los Chalanes, 
ó fon hurtadas, ó injuftamente adquiridas. Aunque, es cierto, 
que no pueden evitarfc todos eftos inconvenientes , á lo menos 
fe moderara gran parte de efte pernicíofo abufo , con nucftro ef-
tablecido modo de hacer faber al Publico diariamente las ven-
t a s , y reventas que ocurran. Con eíte arbitrio grangcará mu-
chos interefes el Comercio , tendrá mejor falida de fus bienes 
el que fe cnagena de ellos , y alguna confiderable reftíiccion 
Jas ventas, y tratos elandcftinos. Es inegable , que el que pue-
da vender por si fus cofas, no querrá- dexarle ganar á un Cor-
redor , lo que M puedi adquirirfe honettamente. Ademas de 
todo lo dicho , refulta otro no inferior daño de eftos Co-
mercios ; y es , que muchas veces el encargado de la venta 
h detiene malicioíamente , con la expedativa de ganar todo lo 
mas que le fea pofsible , caufando con efta demora notable de-
rriitiento al dueño de las alhajas, y mucho mayor fi pOr necef^ 
fidad fe priva de ellas. 

P U N T O S E G U N D O . 

Atrronedas de Muebles, ó Ropas, "y todo lo perteneciente 
al menage de una caíii, tanto fea por mayor, quaritopor 

menor: bien entendido , que las cédulas, ó efqueías de avifofe han 
de llevar al DIARIO, 6 Librerías efpreíTadas ál fin, muy circunftan-
cladas, con exprefsion clara, y diftinta de todo lo que en ellas fe 
venda. 
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U Í ; / , 

^ E V L E X I —-

^ ' ' ^ O f t i D 

Las Almonedas, que fe deben confideraf como unós Alma-
zénes públicos de muebles, ya ufados, experimentan ram. 

bien en ci defcdo de lu noticia algún contratiempo. Sucede,por lo 
regular j abrirfc una Almoneda encalle tan efcufada , y retiradi" 
del Comercio, que, fi no es por caiualidad, no fe ftbe de ellaj cílo 
produce dos perjuicios : el primero al que vende , porque no fa!e 
tan pronto como quifiera , ó necefsita de Cus bienes, y en eña 
tardanza padece ei gravamen de los falarios, que paga a los que 
afsiíten en la Almoneda , alquileres de la cafa , y deterioridid 
en las alhajas: el fegundo daño es para el Publico , que Tien-
do acrchedor de primer derecho á eítas compras, por ignorarlas, 
carece de muchos alivios, afsi el que pone cafa de nuevo , como eí 
que quiere mejorar la en que vive: reíultando contra todos los par-
ticulares ricos, ó de mediana , ó Ínfima condicion , un palpable 
agravio en la falta de eftas noticias; y es, que acuden por ul-
timo recnrfo alas Prenderías, donde pagan doblado precio de| 
que les huviera coftado en primera venta lo que compran 5 fue-
ra de efto, aun quando las Almonedas ettuvieran en los para-
ges mas frequentados de la Corte , no fe paran a verlas, ni van 
en fu bufca los que por un ínflantaneo antojo, ó por mejorar 
de muebles, podrían hacer grucíHis compras ; pero llegando á 
fus manos efte DIARIO , con cftas , y otras noticias de Co-
mercio , fe fienten , como llamados de la curiofídad , al oír fe 
yendcn alhajas de fu gufto, ó que fe acomodan con fu genio. 

P U N T O T E R C E R O . 

GEneros de toda efpecie , venidos por rcmeíTas , ó cafuírf-
mente á las cafas de Compañías , Fabricas, Lonjas cefra-

das , 6 abiertas 5 á los Mercaderes de paños, fedas, lienzos, ó 
á qualefquiera otros de los cinco Gremios 5 como afsimifmo de 
íes generos á los que la moda ha iaipusíto entredicho de Co-
mercio, ó haprohibido'íamtliarizaríe con el gufto. También de-
ben etitenderíe de eOe punto qualelquiera Mercaderes eftrangeros, 
quefuekn venir á cfta Corte con lienzos, cncages, ú otras cofas. 

Aísimiímo las Librerías nuevainenre abiertas, ó conducidas á la 
Corte, ya fe vendan por fns principales DneñoSj ó por los libreros, 
que las huvieren comprado ; con razón ciicunftanciada de 1 -
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c ^ , e „ i d o en eUa,. ' f t P o ^ " » - ê  S S c 
Libicrias cftra.g=ras pueden po^^ , , 

muchos n? lo compran poK,uc no 1, 

REFLEXION. 

IíC romoañias , Fabricas , Lonjas cerradas , o abiertas, y 
lls S a d e r L de todos géneros , tienen á cerros tiempos 

los I n d i v i d u o s ^ ^ J ) liberales, y mecani-

r « d : f s e i : " d e ' l ° ^ s r a - p a r a ¿ c e r primores, defcono-

cidos_i>afta f temporal de un ufo,ufo y me-

d e v a i d c , f iu lleeada, p o r medio 
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cfte avifc ™ parte de lo queks viene de París , Londres u 
Holanda & c. b.ixo las kyos de un ufo , o dos ufos. Si falen de Ix 
rorcicn , que bnfte rara (ati>focer la deuda que contrageron , que-
dan por dueños del remanente, fin los haogos del rezelo de la 
•falida , V libres de los cuidados que caufa una deuda delcu-
bierta. Si vendeamas de lo que importa la letra que Íes amenaza, 
fe hallan con géneros, y con utilidad; con que, como quiera que 
fea, el cdnfuelo que les ofrece el DIARIO es un bencficio graciolo, 
y muy Importante para el común alivio de Ies Mercaderes. 

P U N T O Q U A R T O . 

FRutos, Abaftos, Géneros comeítibles, Licores, jr otras co<a» 
de efta naturaleza , recienvenidas a la Corte, o detenidas 

en ella, con expresión circunftanciada del fitio , y precio €n 
que le venden. ,, , ^ „ . 
^ REFLEXION, 

OS que acarrean Frutos , Licores, y otros víveres á efta 
Corte, ror la tardanza que padecen en no vender pronto 

ius^eeneros , le exaipcran , y con el horror que conciben de 
los eaftos, que les ocafiona la detención, dexan de venir de 
mucLs Provincias fértiles ccn los frutos que fe recogen en 
ellas ; fierdo cierto, que por efle motivo , no tiene ganan-
cia el Cofechero , ó Tranfpoitador , ni el Común , y si íolo al-
Eunos Tratantes,© Rever dedcres, que fe aprovechan muy bien 
del defabrimiento, y moleftia que fuften los Condue.ores de los 
Frutos5 pero'con elK nuevo DIARIO parece fe ofrece a fervirlos un 
Corredor , 6 Agente piadolo , que va diciendo ds. cala en caía: 
Haue quiera añorar jarKonts , Chorizos , ̂ ue/os , Garbanzos, 
Frutas , Vino , &c. acuda a tal Cafa , 0 Mejon , &f. 

P U N T O QJJ I N T O. 

^ A Vifo claro de qualquicr Robo, con exprefslon de lasfeñas, y 
A contrafeñas de las alhajas robadas, para que de eft: modo 

íe efparza prontamente la noticia por la Corte , y fuera de cllaí 
advirtiendo, que cflos avilos, viniendo a la imprenta con tiem-
r o ferán pueflos en el DIARIO antes que ptrOs , para que el La-
drón no pueda venderlas, fia arri Jgaríe a íer prefo , o conocido, 

^ " con 

I 
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con cuyo medio fe abftendra en algún modo , 6 enteramencc el 
víciofO, y relaxado de abandonaríc al latrocinio. Son también 
de eíte punto todos aquellos funeftos accidentes > que acaecen 
en la Cone , 6 fuera de ella, y que excitan la Mima , 6 precifan 
á fu reparo para evitar mayores dcfventui-as. Aunque en eftas no-
ticias , como de íimple curiofidad, fe intcrefarán pocos fugetos 
en dirigirlas a la Imprenta 5 fin embargo» no por efto fe dexarán 
de adquirir, é infinuar todas las que merezcan ocupar algunos 
renglones del DIARIO COMERCIAL-ECONOMICO. 

Como perteneciente á cfte punto , fe dará también no-
ticia en el de las Alhajas perdidas > afsímifmo do Papeles , yá 
fcan Efcrituras, ü otros qualefquiera laftruinentos 5 y poi uitinio^ 
de todo lo que fe fauvicre perdido. 

REFLEXION. 

CON el focorfo de los Carteles > que fe ponen á lasefquinas , j 
pueltos públicos acottumbrados , fe hacen faber las pérdi-

das de algunas alhajas , papeles, ü otras cofas 5 peco eftos avi-
los íolo han fido para aquellas gentes delbcupadas , que tie-, 
nen hecho domicilio de Jas efquinas 5 pues es muy cier-
to , y evidente , que los fugetos de' alguna diftincion, 
y calidad > faben muy poco de citas novedades engrudadas? 
fuera de que, efte modo de reclamar los Dueños por fus cofas 
perdidas, ni es barato , ni el mas pronto, y oportuno: no es 
barato, porque, como quiera que fean los Carteles, handefer , 
o impreflbs , ó manufcritos , y para efto ts neceflario algún 
gafto , y tiempo : el fixarlos , ademas de no fer de valde , ha 
de fer bailante engorrofo : no es lo mas pronto , ni oportuno; 
porque el' imprimirlos , ó efcñbirlos , y fixarlos , ha de ocu-
par algún tiempo , y defpues de todas eftas rnoleílias , es una 
noticia tan efcafa , que apenas fe alexa dos varas á fuera de la 
erquina. Aun hay mas , y es , qu.; algún muchacho por juguete 
los arranca ; ó por malicia ,á horas fúenciofas , quita los Carte-
les i-l miímo que te halló la alhaja , acafo para que fe quede 
hacgada la noticia , y pueda facilitarfe mejor fu venta. No íu-
cedijrá eíle tan polsible contratiempo con el DI \RIO de Noticias 
de COMERCIO , que le ha crtablecido , pues fin tantas moleltias, 
ni elrielgo eipreflado , le cara avilo á rodos; porque aun quan. 
¿o r,o fe repartieran mas que cien e¿iemplaj;cs , bailaban ellos 
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no mas para hacer publicas k? perdidas á la mayor parte del 
pGcblo. Coníidereíe afsimifmo el beneficio que hallaran por cf 
te medio ios que tuvieren necefsiciad de hacer faber aleo aue les 
importe. ® ^ 

P U N T O S E X T O . 

TNvendones curiofas, y neceíTarias de ios Artiñas liberales v 
1 mecmcos > v. gr. Un Pintor, que faca de fu Oficina un Lienzo 
pnmorolo. u otra quaiquiera pintura exquifita: Un Dorador, un 
Tallilfa, _ un Cerraxero , un Evanilía , ó qualquiera otro Artífice 
libera , o mecánico , que fe lialle con algún primorofo efedto de 
iu apücacion, eñudjo, y trabajo. 

Son , y deben entenderfc de efte mifoio punto las habilidades 
miles , o entretenidas de fugetos Efii-angeros , ó Patricios 
venidos nuevamente a erta Coíte . como fon , Cimian^ Dcnl 

' de Lenguas . Eferima 
deMufica , o de Danzar á la Efpañola , ÓFranceL E n S I Ar 
i e r t n ' T " Comedias, y otros efpcaacSo de 1 
verüon; y cotretemniiento pübiico. 

P U N T O S E P T I M O . 

LAS Señoras, Señores, Amas, ó Amos, dequalquier condi-
Clon que rean,yneccísiten Criadas, 6 C r i a d o s p L a 3 

DIARin I f ' ^̂  i l a ^ r e m a dd 
D ARIO la^ leras, y contrafcñas de fns cafas , paru quevavaSá 
yilta ios Cnadüs, 6 Criadas, que neceísitcn. ' ^ ^ ^ " " 

Jí E F L E X I O ¡V, 

T ' ^ 7 ! . ' / con d crprcfíado focorro adquiricán fin 
i t c r t d c f r ? " r ^ " " ^-n .porrurar á fus co'noclmicmos 
ios t.ri .dcs , y Crjídas que ncccísitcn , v tan á fu 
como que tendrán, ei.tre tantos , y tarta' ouJ^h í rl 
ei DIARIO ,bafa r tes en que e/coJĉ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ' r 
Pcao a c . e paaicuiar de 2 r i a d . ¿ i a t T í ^ f e n fu m t o t 

Ayuntamiento de Madrid



A \ liinites de la razón , á l o s 

DIARIO COMERClAL-bCONÜMKO ^ ^^^^^^^^ 
picn c o n i n obl gac.on, ^ de me orar fu 
'como en la. manos f , .octrm. , la polsible 
aisatoncia : si ellos , po f u ^ M ' « 

P U N T O O C T A V O . 

tm c o " V c m e n c . a , o a . o n o d o . p ^^^^^ parte al Publico 
la laralidad que V--. 

qu ' tienen > y en que 
de fus ' L , PO"" fu , raao de i ^ u umbre ^ ^ ^ ^ ^ y evitar qualqu.cra 
nombre en V S ^ ^ ^ 
inconveniente dando parece cierto , que en ua 
de ¡a calle, y ^ ^ ^ ^ " f ^ f X ' c l o ^ puedenCme-

habilidad fobrefalicnre . y pueden tamban ^^^ 
una Efquela, del milmo modo ^ri dos o v. _ i 
fe por ¿ÍU reguro med,o el intencionada. Mu-
para ganar honeltamente 'S^^js ámente a 
gere. patric ias ,ó S V ^ o s del fexo deli-
cnfcáar niñas á c o f c t , y a otro f.ber a t o d o s / u 
c a d o , con la B í ^ q - ^ l ^ q u e las niñas 
defeo racional , y p iadof . , y ogur nus a . ^̂ ^̂ ^̂ ^ _ 
íea« educadas , con utilidad iu> a , y aui . 

R E F L KX I O N. 

^ AS perfbnas de uno , y otro feo á qm^es « 
T t iuc íoadem elUdoKa fu deú 
m e deíconluelü por nO iaber tan pioato , i 
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acomodo , calas que bufquen criadas , 6 criados. Efta efpecic 
de gentes, fin las que no pncdc íoítenerfe el govierno econo-
micodc la alVñeneia, y ierricioüe Lis cafas , viven con la efperan-
za de lli colocacion , en unos medios nada proporcionados á* 
In buen deíco , pues fe encomiendan a pobres del Hofpicio , -o 
le entregan al arbitrio de la cafualidad , en cuyos lentos , y pe-
rezofos medios padecen ellos , y fus futuros Amos 5 eftos , no te-, 
niendo quien los firva , ó aguantando criadas , ó criados negli-
gentes, malcontentos, 6 lenedlotos, halba eiicontr'r otros mejo-
res, órnenos malos i y aquellos, fnfriendo lasmokflías de difsi-
parfe, y mal vender lo que ganaron para manienerfe todo el tiem-
po que dura fu deíacomodo. No es lo mas ello , mayor daííü hay, 
y particularmente en las mugeces. Efte es el riefgo a que íe ex-
ponen las criadas quando fe les retarda la conveniencia. Suce-
de , y es lo mas regular , que el paradero de las criadas , que 
íe defacomodan ( íi no tienen padres , o pacientes , que las abri-
guen ) es en cafa de algutia , que ellas iia.nan amiga , conoci-
da , ó compañera , donde fe refugian hafta colocarfe , y á veces 
cílas amigas fon unas pobres gentes que no tienen pan-que ilevar 
á la boca , y comer algo , lino el tiempo que les dura la dcí-
acomodad.i. La núferable conftitucion de la cafa en que fe hof-
pcdan algunas infelices criadas, ocaílona una muchedumbie de 
males, que le conocen quando no hay remedio ; el menor de 
iodos eftos, es, ir poco á poco g-tftando el dinerillo que ahorra-
ron de fu falario ; tras de efte ( fi dura el defacomodo )'vcnden 
los veftidos, y le reducen á un eftado, que las infpira ( efte es et 
mayor dolor ! ) vergüenza , á caula de fu d^fnudez , para ponerfe 
á fervir , y ningún miedo para abandonarfe a pecar. La caufa ori-
ginal de eftos deplorables efe¿\os, es la pobreza, 6 la malicia de 
a cafa en que fe hofpedaji; pero i1 huvierahavido un DIARIO, 

como el prefente , que diera noticia de las mugeres , y hom-' 
brcs de lac orno dados > feguro es , que no huvieran fido tan atre-
vidos los riefgos. No hay menos precipicios para los hombres, 
que para-las mugeies; pues por la usilma razón dada ó a caufa 
délas malas compañías , que Jes ofrece fu ningún tficio , y les 
precifaa bufcarel veríefm acombdo , fe arrojan ala raf^iña , ó 
al juego , y quardo a efto no , á la limofna , y por diofeo-; de 
tal modo , que ü por defgracia toman el mal entindidcígnfto de 
qualquiera de eftos abandonos , lo maios que fu.cede 3 es , hacer-
íe inútiles", y graroíbs para el comercio humano. 
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Todo parece tiene muy proporcionado remedio con folo cite 
DIARIO de noticias familiares 5 pues es conlbntt: ,que fin mas 
pena , ni engorro que llevar , ó embiar el Criado , 6 Criada , de 
qiialquiera condicion que fea , una efquela (como tantas veces 
fe ha prevciíido en cite ARTICULO COMERCíAL-ECONOMI-
CO ) a la Imprenta de efteD£ARlO , logrará fácilmente hacer fa-
bcr lu defacomodo > y es muy fictible , que en breves dias , y 
aim horas , encuentre cafa , donde fiíviendo , pueda defender-
le de las incomodidades , y peligros > que fuelcn ler infepara» 
bles compañeros dti los dcfaco¿nod.ados , y ociofoi. 

L 
P U N T O N O N O . 

AS Nutrices, ó Amas de criar niños, de quienes Ce firVe el 
, publico en un negocio tan importante , como el del primer 

alimento de la ñus inocente , y tierna porcion de la vida huma-
na , que fon los niños de leche > fuelen fer tan improprias , y con-
trarias i ló que fe defea , que a veces, y las mas, el que ad-
mire una muger para el fin propuefto, introduce en fu cafa , ó 
encomienda a mitad de fu corazon á un fugeco tan mal comple-
xionado por fu crianza, pobreza, ó nacimiento, que por lo común, 
lo que fe logra de elía efpecie de fervidumbre,cs .enagenarfe 
los Padres de un bien que les da el Cielo para dilatar fus glo-
rias , y placeres , y fe los roba la mala leche, ó por las enferme-
dades , e indifpoficiones á que eíta afecta , ó por los vicios, 
que infenfiblemente fe comunican al Alma. Bien fácil feria trahec 
cxemplares de nueftros días para corroborar nueftra idea j pero 
íerá demás hacer decica los labios > loque tan repetidamente, 
y como por fuerza, fe nos entra por los ojos. 

Todos quantos inconvenientes fe experimentan en el parti-
cular de la primera nutrición de los niños, nacen de eximirfc 
las Madres de criar fiis proprios hijos; y es cierro , que parece 
una efpecie de tyrania defaloj'ar de la tierna caricia de fus bra-
zos , y defdeñarfe de llevar pendientes del dulce afimiento de 
fus pechos , á. los que con faliidiofo pefo, y fatiga llevaron, con 
no poca incomodidad , nueve mefes en fus entrañas. Ha-
viendofe hecho efte abufo , política que foftiene la moda, ó 
ia razón de ettadü , y no pudiendofe evitar eíte defay-
re con que fe mortifica a la naturaleza , a lo menos deben pro-
curarle medios difcxctos para teucria menos refcatida : uílo pa-

' re-
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2r 
rece es muy facü, criti-cgancio los ninos á unas Amas, que ya que 
no Tupian el íifcduofirsiuio amor de fus pro|" rías Madres, no ¡nf-
piren para lo lucccfsivo infcftadas coftumbrcs. 

Para remediar, pues, quanto fea pofsible , tanta multitud 
de inconvenientes, con^o fe originan de las Amas; y para que eí^ 
tas , y qiiicn las nccersíte tengan la latisfaccio-i, que merecen 
Tus de(eos, fe dará parte al Piiblico de cite particular, llevando 
una Elqucla , con las circunítancias necelfarias, á!a Imprenta 
de cfte DIARIO > ó á las Librcrias íeñaladas ai fin. Efte ar-
bitrio producirá , ci.mo le dexa conocer , muchos prove-
chos. A las Aivas las cfcufara den aquel premio , que es 
forz-ofo, á aquella? mugercs á quienes encargan las bufquen 
cfte genero de acomodo, y fera motivo de que le coloquen con 
mas preíteza , íin que le les figa perjuicio en la tardanza, ni def-
creces, ó peoría en la leche. Las perfonasque huvieren menef-
ter Amas, hallarán de eíte modo todo el conluelo que defean, y 
el principal ferá tener en que efcoger, afsi las mas robultas, y 
lanas para la falud de los niños, como las mas decentes, y mo-
defias , para que f can buenas las ctftumbres que infpiren pcJr 
medio del primer alimento. • 

P U N T O D E C I M O . 

Todas aquellas perfonas ricas , poderofas, 6 medianamente 
acauda .idas , que tuvieren dinero para imponer, pueden, 

íin la colta del cuidado ,y fin el rezelode algún fraude , conlcguir 
fugctos, que necefsiten fu favor 5 aún hay mas beneficio en eñe 
particular, y e s , que los Corredores ocultos, que fuelen encar-
garfe de cfta elpeeie de negocios , no podrán hacer lo que or-
dinariamente practican en la cobranza de fus palfos, que es lle-
var dos prenños, uno por parte del iraponedor, y otro por par-
te del que da el dinero. 

Alsimifüio debe tenerfe por oatte de efte punto,el que necef^ 
fita tomar dinero áCcnfo f<>bre fincas feguras, y defempenad-is. 
Uno , y otro, el que tiene dinero, y eique le necefsita por el 
medio expreaado, pueden adquirir , y hacer fabet fu defeo con 
uiia Efquela, advirtiendo las circunftancias del modo , y fobre la 
alhaja , eji la que le ha dt- hacer la inipoficion. 

Finalmente, oiialquiera conocerá muchas mas uciüdades , Y 
provechos , que le oir;iten , y fe dixan ver poniendo no mas los 
o;os en los lO. pujitos de que le compone cfte AR f lCüLO CO-
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MERCIAL- ECONOMICO , que es el que afrccc la mas exafta idea 
de cfte DIARIO. El medio de f^icilic.ir ranfos bienes hu parecido 
muy oportuno , y para hacerlo comodo , fe lia determinado , que 
no exceda cada DIARIO de medio pliego. Se dará principio defde 
primero de Febrero, para que en el intervalo de ellos dias dirijan 
fus avilbs los que tuvieren algo qu^ hacer faber al Publico , rcf. 
pecto al Articulo legundo , COMERCIAL-ECONOMICO. Dios 

felicite , y prolpere efta idea para gloria fuya , y provecho 
de toaos , que es folo, lo que mas viva-

mente defcamos. 

O. S. C. S. R. C. A, Ei 

HL-MEnOTEOA 
'̂ru^lCíPAL 
MÁDRID 

A D V E R T E N C I A . 

M Vchos fugetos me aconfejaron diera lor uvifos, qut fe itUrmlnAti 
para el DIARIO , de ocbo Áocbo días, b quando mat dos ve-

cts ¿ ¡a ftmana; petv no me htpodido acomodar con ejia idea, por una 
/nuf fuerte razón , y es , que muchas veces hay en e(ia Corte una per-

foni y que tiene preci/íon, ó enc.irg9 de comprar algunas cofas para ÍS, 
G para perfonas de fti Lugar : e/iefugelo ejld mdia en ¡a Corte ,y no 
toda la femana 5 con que pura efie , Ji no [acede vertir , o eftdr en Ma-
drid e! mi[rno dia de public. rfe el DIARIO , ¡os avifos que por él f e 
comuniquen , [eran tardos, o no oportunos. Por efta mifma razón, el 
que d-^ [ta tender algunas alhajas, Ir muebles puede perder en elfora/lero 
^uf decimos un buen comprador. Mis yoy tiene dinero, quim mañana 
¡e necefsita-^conque faliendo, todos los dias de trabajo útiles,el DIARIO, 
a todos fjrvtn Cus avifos. Una Criada , b Criado padecerii también en 
la tregua de una fem-iri.t ; perodandofe al Publico el DIARIO todos los 
dias , exceptuando hs de precepto rigurofo , puede acomodar fe con mas 
fac'üHad , f lograr e¡ alivio ? que le defeamos por efie medio t com» 
qi'iira que fes efte DIaRIO , fe dard , para ti común alivio, todos los 
dias de trjhaio. 

E/fo fupuefio , f e prtvier.e por Articulo principal de ejie DIARIO, 

que a todos fe jirve de VALDE,en quanto a poner las noticias de lo que 

ocurra , y nccefsitt «l PuWco > refpeSfo al Comercio i bien entendido, 

^uc 
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^ée las per/anas refidentts fuera di efis Corte , y que netejn,,.,. ven-
der , o comprar algo de lo contenido en qtialquura de los puntos qut 
tompontn el Articulo COMERCIAL-ECONOMICO , deberán dirigir 
las noticias ,íl VI AR 10 por nitdio de fus Cñrrefponfales , o /¡gentes 

fi efie medio no tuvieren , franqueando el porte del Correo con fobrt 
efcrito , a Don Manuel Ruiz de Urive , Author de tfie DIARIO > f t f ' 
foniran en noticia di todos. [ 

Porno baoer hillado cafa oportuna en el centro de la Cortt.,fut\ 
precifo por.er eflaCficinj donde fe halla ; pero para evitar la iñcomo^S 
didad que f e podra feguir d loi qut vivieren dijiantes de la Imprenta, V^ 

f e ba determinado tfle alivio '•> y es •, que los fiígelos que tuvieren algo ^ 
que hacer Jaber al Publico , les baflarh ewbiar , í¡ llevar por si las E f -
quelas, o Cédulas íle avifo h qualquiera de las quatro Librerías que van 

Jinaladas al fin i aivirtiendoy que fe han de llevar xerradas con oblea, 
y con fobre efcrito: Al-Diarifta ; ^or^n? «o fiendo a f s i , na f e pon-
drán las noticias en el DIARIO, aunquefean de fugeto de la m»s alta gt-
rarquia. EJie , que parejera rigor excefsivo ,folo es una prudente cau-
tela para evitar muchos ¡nconvenicnt's , que puede» refuUar de llevar 
abiertas las r-otichs , no folo á las quatro Librerías exprejfadas , per3 
ni aun d la Imprenta del DIdRIO 5 pirque en tocando en offuntos , que 

f t dirigen al Bien publico, ni aun á mi rmfmo me perdono. 

Se hallará eíte PLAN , v los DIARIOS que fe figan, en Ma-
diid en la Imprenta del DIARIO, calle de las Infanras? y en la 
Librería de Francifco Allcnfio , calle del Correo : en la de Bar-
tholomé López, Plazuela de Santo Domingo ; en la de Pedro VU 
vanco Angulo , calle de Toledo , janto al Colegio Imperial; y en 
la de Pedro Tcxero, calic de Atocha , junto á San Sebaítian. A 
qualquiera de eftos parages pueden Uevarfc las Cédulas, ó £fque-
Us de avilo. 

Ayuntamiento de Madrid



t/t 

Al 

Ayuntamiento de Madrid



m 
t l U N l C . r 

PRIVILEGIO. 

DON FERNANDO (POR LA GRACIA DE DIOS) REY DE CASTILLA 
de L-on , de Aragón, de las dos Sirili.s, de JirulVilcm , de Navarra d" Gra-

nada, de Toledo, di Valencia, de GalicÍ2,d.- M;.llort a, d̂  illa,de Cvrdeíd, d¡ Cor-
dova, de Córcega , .de Murcia, de Jaén, de los Aljarbís, d.- Algecira , de Gibraltar, ds 
las Islas de Canana , de las Indiss Orientales, y Cecidentales". Islas, y Ticrra-Firm-
del Mar Oceeano 5 Archi-Duque de AulVria; Duque de torpona, de Brabante, y Mi-
lán; Conde de Afporgour, de I landts, Tirol, y Barcelona 5 Señor de Vizcaya 
de Molina, &:c. A los del mi Confejo, l'rcíidentcs, y Oydores de los mis Audiaiciic 
Alcaldes, Alguaciles de la mi Caía Corte, y ChanciUcrt..j, }• a todos los Ccrrecidb-
•res, e Intendentes, Afsiílenie, Governadores, Alcaldts Mayores, y Ordin^iós. 
qiialefquier niis Jueces, Jufticias, Miniftros, y Perfonss, á quien lo contenido en 
cita mi Carta tocare , 6 tocar pueda en qualquier manera. Por quanco aten-
diendo a lo que fe me ha reprefencado por ü,n Manuel de Vnbe , y Cim-
pMu , y al benefiao que puede refultar al Publico de dirfe á él un dííma, 
Mil las noticias de quanto ocurra, importante al Comercio, tanto Literario, corno 
Uvil, y Economico. Por Decreto feñakdo de mi Real Mano de quince de Diciertt-
bre proximo pailado, he venido en conceder Pri\ile^o al expreiliido Von MMurl 

de Vnbe,y Cümfama , para que por si, ú la perfona que fu poder huviere» 
y no otra alguna, de qualquier clafle que fea , pueda imprimir, y vender el citado 
üwTO. Portante, os mando a todos, ya cada uno de vos en vuíftros Lu£i?f«, 
l^ütmos, y Junfdiecsones, que fiendoos mofeada, veáis mi RealRefolucion, y 
la oblerveis, guardéis, cumpláis, yhagais guardar, cumplir, y executar en lo 
que a cada uno correfponda, fm la contravenir, permitir, ni dar lu-̂ ar f» con-
travenga a elJa en manera alguna. Y quiero, que ninguna perfona,'fin Ucencia 
dJ mencionado Don Mamid K^i^ de Vníe , y Comfama , ü de quien fu poder 
tuviere, pueda componer, imprimir, ni vender el citado r ^ w , y d cuelo hi-
ciere por el mifmo hecho que !ca aprehendido , haya perdido , y rierda todos, r 
qualelquier hbros , moldes , y pertrechos que tu •̂iere, y mas incurra en la de 
cwqusntamiltn^vedis , aplicando la tercia parte para la mi Csmara , otra para 
ei Juez que lo fenteiiciare, y la otra para el Denunciador, y contra el tenor, v 
forma de todo lo referido , qualquier cofa, 6 parte de ello , no p. Has , nicon-
imtais le pafle en manera al-una, que dú ts mivoiur.tcd. D.daen Euer-Retiro, 
aoiezyiiítedeEnero.demillerccientcscinquiiuayoiho. YO EL RIY YoDo:i 
Aguttin de Montiano y Luyando , Secrctbr.o del Rey nudho Scr'or, ¡o hice cf-
™ por fu tnandado. Die¿o Cbiipo de Cartigena. Doü francHco Zepeda. Don 
Manuel Ventura Figueroa. 

Regiftrado. 
Di» Ltenardu Marqués. 

En lugar i- del fello. Por el Chanciller Mayor. 
Vm Itvmrdi Mi3i qucs. 
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SVMA DS. LA LICENCIA. rene Licencia del R e a l , y Supremo C o n f e j o de Cañi l la Do» Manuel 
Ruit, Je Vriie , y Compañía , para poder i m p r i m i r , y vender el 

D I A R I O N U E V O , C X m i O S O - E R Q D l T O , Y C O M E R C I A L - E C O -
K O M I C O , con N o n c i a s de «juanto ocurra impor tance al Comerc io , 
t a n t o L i t e r a r i o , c o m o C i v i l , y Economico , c o m o confia de k Cert i f ica-
do_n , dada p o r D o n Jo feph An ton io de Y a r z a , Secretario del Rey nueí t ro 
S e ñ o r , f u Efcr ivano de C a m a r a mas a n t i g u o , y de Govíe rno del C o n -
f e j o ; Su fecha ea veinte d ; , E n e r o de mil letecienios a n q u e n t a y ocho . 

Ha'EfiOTF.OA 

MADRID 
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Mum. I 

b l A R I O N O T I C I O S O , 
CURIOSO-ERUDITO, 

y COMERCIAL PUBLICO, Y ECOMOMI(¿(^^ 

Febrero a i . de 1758. 

EROTBCA H U N i C I P A l. 
M 

ARTICVLO PRIMERO. 

A los Sabios, Doéíos, j Erudiditos , bien inten^ 

Clonados de Efpana, 

MU Y S s ñ o r e s m i o s , y á < j u i e n c s d e b o 

ofrecer mi obíequio , y ainor con 
tencilléz mas f ina , y menos afcñada. 

EL empeño que he tomado fobre mis 
ombros con el eftablícimiento ds l nue-
vo D I A R I O CoKroso-ERooiTo , Y C O -

M E R C I A L P U B L I C O , Y E C O K O M I C O , e s 

empreíTa mucho mas grave de lo que 
jHisd^n lufrir mis fuerzas. Afsi lo conoz-
co; pero d ; f ; ando qus produzca los ef :c-
tos, que ha c o n c i ^ d o mi lana intención, 
fuplico, con la mas verdadera humildad, 
tengan á bien V. corregir mis d:fdcier-
tos,y preñarme, por medio de fus piado-
íos avifos, todas las luces, que conlideren 
o j w t u n a s , para conduc i rme , con me-
nos n : d ¿ o mío , y mas ínteres dsl PÁ-
o t e o , al logro d ; l intento proyec-
tado. 

E l p r i n c i p a l t i j o d v o , q u e m e h a 

fugerido la generofa ofladia de empre-
hender obra tan vaila , es folo v ¿ r , na 
fin baftante feiitimiento de la r a z ó n , cJ 
l u e ñ o , o caf iUtargo de algunos Efpa-
no lcs , que podrían fer u t i ies , y aun 
gloriofos para el e f t ado , aplicando fus 
t a r e a s , y d;lvelos para honor de U 
P a t n a ; y (ief.'ntendidos de efta obliga-
ción , fe dcfcaminan ¿ t f tu i io s , no folo 
in f ru¿ luofos , pero aun n o c u o s , ya fea 
d. ' rramandofe por el efpir.ofo campo 
d ; la f a t y r a , ya fea abaiidonandoíe á 
ociofidades , que { aunque en ia luper-
ficie parecen fatigas p r o v e c h o k s ) en el 
fo.ido fon no m . s d.-ípsrvÜcios de años> 
melQS, lenianas, y días ; mucho pene-
trara í ciertos Doctos aparentes ef ta 
flecha; pero hagan luírimiento para el 
inar tyho, pues no hacen lo que les mípi-
ra la fyiidcrefis como juito. 

JUrv 
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R a r o ferá el r i n c ó n , o ángulo mas 
j c t i r ado de la E u r o p a , ( t e n t a d o e l b b a 
<le (t 'cir menos Efpaña ; p ; r o n o 
quiero ufar con la Pa t r i a efta de fco r -
tesia) que dexe de t r ibutar r e f p e t o s , vic-
t imas , y car iños a el h e r m o f o Simula-
c r o de la S A B I D U R Í A , y á f e a e n e l f u m p -
u i o f o Templo de las Ciencias p u r a s , ya 
fea en el h e r m o f o t a l l e r , 6 domicilio 
de las Ar tes l ibera les , y mecanicas : de 
m o d o , que fon muy peregrinos los que 
ignoran las r e g l a s , y preceptos necelfa-
ñ o s del faber . N o es ef t rangero en 
f u coooctmiento e l f i i i , la caula eficien-
t e 5 la m a t e r i a , y la fo rma de las D i f a -
plinas 5 y lo q u e es mas Ungular , las p r o -
p r i e d a d c s , l a n o r m a , divjíiones genera-

• i e í , . . y leyesregumtivas de los princi-
p i o s ^ l conocimiento. Podr ía a ú n a ñ a r 
d i r mas5 y e s , que haí la las Señoras 
( c u y o f e x o , y o c i m a d o n e s domeflicas, 
f o n embarazos a b l o l u t o s , para entre-
garfe á la le íh i ra de los l ib ros ) en Fran-

Íu , en A l e m a n i a , en I n g l a t e r r a , en I t a -
a , eli H o l a n d a , y aun en lo mas f r ió , 

y á fpe ro de las Provincias del N o r t e le 
dedican á la Lengua L a t i n a , y á ef iu-
dios se r ios : de m o d o , que forcegeando 
con t r a la debilidad de f u natural t e r n u -
ra , y de l icadeza , fe efparcen a l conoci-
n u e n t o (pa rece rá h y p c r b o l e ) de la Leix-
túgraphia : e ñ o es, del íignificado de las 
voces de fu I d i o m a , de la Gramutka, de 
la Rhetorica, de la Lógica, de la Ore-
taria, y de la PotsU; pues fo rman diC-
«ur fos m u y ajuflados fobre la exad i tud , 
q u e fe debe obfervar en el lenguage; f o -
b r e la fineza de las puras lignificaciones, 
fobre la h e n n o f u r a , y preci/ion de h s fi-
guras , y fraíTes > fobre las leyes del ve r -
dadero raciocinio 5 fobre la perfección 
de Iss o r a a o n e s , y fobre la g a l a , y bi-
l a r n a de los rer los . A ñ a d o m a s : aun 
en a f l u n t o s d e P H u o s o r H i A bay muchas 
S e ñ o r a s , que fe emplean en el c o n o -
cimento d é l a , eo los p r in -

cipios de la PneuBiatUa-, (eilo es ciencia 
de los efpirituá} y aun en io s e lementos ,y 

arcanidades de la Phyjícit, de leytandotS 
con e l foco r ro d e e ñ a ciencia cmb?lefado-j 
r a , en hacer cf tudio de la h t f t o r i ade l .»-
Natiu'aleza. O t r a s mas atrevidas ( m e -
j o r d i n a va ron i les ) fe reparten p o r e l " 
deliciofo vergel de I S S M A T B E M A T I C A S ~ 

contando efcrupulofamente las horas , y 
minutos , q u e l e s f o b r a n de. fus mj iger i -
les t a r e a s , para emplear algunos ra tos 
en la Arichmetka , (ieomttna, Cofmogn-
phia , Afti-UHomia , Geografhia , Optica, 
y Mijica. P o r u l t imo , o t r a s ( b i e n 
creeré ferán las m e n o s ) fe dedican i 
faber los principios regulativos de la 
Philofophia praílkai ef to es , de la F.lka, 
de la Economica , de la Poli tica , y 
E/iolafiicai y l o que es mas de admi-
rar , que aun n o han dexado eflentas 
i las CiiNCiAS MATOREt- , puí-s--fe 
in t roducen en el fagrado Alcazar de la 
Theologta , en el rcfpetable A r e o p a g o 
de la fuñfpyuderuia , y en cJ obfcuro 
Gavinete de la Medicina, i A q u i e n , Se-
ñores m i o s , deben las Damas e f t range-
ras tan peregrinos conocimientos ? Ya l o 
dixe, con o t r o mo; ivo , en el P u n t o f . del 
A n i c i d o I . del P I A N d i efte D I A S I O S 

pero bolvsré á dec i r lo : Deb^n efta d i -
chofa facilidad á fus d o ¿ i o s , y bien apli-
cados Ingenios. P r e g u n t o , p u : s , a o r a 
y o ; c Son por ventura do tados de mas 
c iaras potencias los cf t rangeros que n o -
f o t r o s , pa ra hacer tan glor iofo empleo 
de fus luces ? N o lolo no fon mas vivos, 
m a s ; u i c i o f o s , ni mas aphcados al t r a -
b a j o que n o f o t r o s ; pero b i ;n podria de-
c i r , ( f i n peligro de e n g a ñ a r m e ) que a l -
g o m e n o s : las comparaciones de ella 
na tu ra l eza , fiempre fon m u y odiolas > y 
afsi dexo la reflexión d e efte alTunto á 
los Di fc re tos , porque cf toy fsguramen-
t e pe r suad ido , que no ha rán m^ncs h o -
n o r que yo , á nu^iíro luelo. Aora , pues , 
íi por medio de e f t : D I A R I O fe lograííb 
n o mas avivar los d ; f cos de i a b c r , n o 
havriamos logrado quan to fe puede d e -
fcar > Afsi es. P u e s , Seño re s , y D u e -
ños de mi m a y o r re fpe to , y venera-

ción. 
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d o n , o t r a v e z , y muchas , fuplico a 
V. por el h o n o r de la P a t r i a , por el 
bien (Wl P u b l i c o , y p o r codo l o mas re-
comendable , me favorezcan V. mi r an -
d o con fiiiccridad nú i d e a , pe rdonando-

, m e los ye r ros que comccicre; bien que 
no por cito me elculb de recibir lUs p r u -
dentes con fe j o s ; anees bien adiracire la 
cenfura , y corrección de V. con lub-
ordinacioa tan hunii lds , que n o me 
apartaré ni una lúioa deí t e r m m o , que 
me determine lü juiciolb , y difcrcto 

d i á b m e n . Erto fupuef to , y pa ra que fe 
conliga fel izmente la intención , que es 
alma de mi i d e a , ofrezco todos mis 
relpetffts > veneración , y obediencia i 
e! agrado de V. e fperando que logre 
mi humi ldad benigno acogimiento e « 
los brazos de fu a m o r . La Omnipo ten -
cia D i v i n a , Minerva infinitamente mas 
fabia q u e la de A lhenas > conferve el 
entendimiento de V. l ibre de las f o m -
bras d é l a preocupación 5 y a mi me d e 
pa ra fervir á V. a c i e r t o , y falud.^^ 

ARTICV LO S EGVNDO. 

Noticias de Comercio, 

V E N T A S . 

SE vende en Barcelona la Baronía de 
Maf fo t c r a s , compucÜa d e los L u -

gares de T a l t a u l I , y P a J a u , con ot ras 
muchas Po l l e l s iones , d i lhn tcs d o s le-
guas de S o H b n a , y doce de Barcsion;.: 
íu renta confifle en D i e z m o s , Cenfos , 
y ocros derechos dominica les , y lo d:'-
más en u n Caft i l lo , 6 Cafa f e ñ o r e a l , en 
te r reno m u y aleare , y deliciofo. Su 
precio es 8og . libras Cathalanas . P e r -
tenecen efias Poflefsiones al Barón de 
S o u r n i a , conrio u n o de los Herederos 
de la C a f a d t Campore l l j . Tienen en fu 
fivor eftos bienes fer Ubres de A/u'f 'aof, ó 
A/OIÍS^QHO e s j f r a i cos de todas cargis : ven-
ta ja confiderable para el C o m p r a d o r , 
pues n o t iene que pa^a r los derechos de 
c o m p r a , ni venta. Anadenfe á e f to o t ras 

• muchas pertenencias , y dos Molinos 
Har ine ros , comunes á toda la Jurifdic-
c i o n : El que quiera in formarfe exacta-
mente f cb re el v s l o r , c i rcunflancias , y 
•Igunas o t ras Poflefsiones de cfta Baro-
nía 5. acuda j en M a d r i d , a D o n Juan 
í r anc i f co de ü t r é , que vive en ¡a 

calle de Santa i f a b e l , cafas de D o n J a -
cinto J o v e r ; y en B a r c e l o n a , al P r o -
p r i : t a r io , o D u e ñ o de efta Baronia, q u e 
vive en lo carrer de Sent P a u , f ren ie de 
los Aguf t inos . 

Afs imifmo fe vende la o t r a mitad de 
efta h e r e n c i a , que fe compone de la Ba-
ronía de Biofca. La Efqueia de avifo,que 
he t e m d o fobre efte p a r t i c u l a r , n o dice 
á quien fe ha d e a c u d i r ; p e r o prcfu ino , 
que á los mifmos fugetos exprcíládos 
arr iba , pues me han dirigido u n o , y ocr« 
avj fo . 

H A B I L I D A D Z S . 

El Fabricante de Medias de Telar , 
de t odas f u e n e s de ve f t i dos , y o t ras 
invenciones d e e ñ a naturaleza, que vive, 
y t iene fu Tal ler f ren te de la Fuente de 
la Puerca del S o l , f a f r k a t o d o quan to 
le pidan, concerniente á efte g e n e r o , 6 
fuerce de m a n u f a ñ u r a s . Ha rá confidera-
ble equidad á ios Mercaderes , que ne-
celsiten de fus f u r t i d o s , o p a r a e m b a r -
car para I n d i a s , 6 pa ra vender en Ef-
paíía. £ s íugeco b a ñ a m e ap l i cado , y 

2«-
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r e lo fo en el adelantamiento de fu Artes 
a mi me p a r e c e , q u e es acrcliedor de la 
banelicicncia del Público. 

U)i fuge to dice por fu E f q u e l a , que 
t iene habil idad de hacer C a l z o n e s , li:i 
co í l u r a s , p o r ent re piernas , de qua l -
quier tela que fean , fin p a f t a r p o r d i o 
raas ropa d e la que le emplea de o t r o 
m o d o : D i c e , que fe govierna p o r el 
m o J ; l o del I n v e n t o r , que fue el M a r -
ques de la R o m a n a : El que »«efti acof-
tumhi ada a bragas , y quiera que las cnf-
tnras xe le hagan Hagas, acuda á la calle 
de la M o n t e r a , caGis de la Virgen de 
la Soledad, frente del Mcfon de la He r r a -
dura 5 q u ; allí v i v e , el q u e f e ofrece á 
hacer ella efpic ie de Calzones. 

AMOS, r CRIADOS. 

En cafa d e un fu;;eto de circunrtancias 
bace fa l ta una C r i a d a , q u e &pa co&r 
l » e n , aplanchar con l impieza , y gu i -
f j r fin p o r q u e r í a : l a q u e eftuviere deC-
acomodada , y quiera lograr fu acomo-
d o , acuda a la cafa en q u e vive efte C a -
yal lero , que es f re i i t í de las Monjas del 
Sacramcnto jquar to fegundo, en una cafa 
g r a n d e , que t iene debaxo varias tiendas, 
c o m o fon Vidreria , Conficeria > y Bar-
l>:rij . 

Una Señora Viuda, y d s prendas no 
comu;i ís , necefsita una Gr iada de edad 
de 30. i +0. años 5 que fepa aplanchar , 
y euifar , pues fe la dilpenfará el 
c o l e r : vive en la caUe Real de San 

Bernardino , efquina d e la calle del l i -
m ó n q u a i t o ba*o , frente de la cafa 
del í'eñor Marques del C a m p o de Vil lar . 

Una Criada folicica acoinodarfe; fabe 
cofer muy b i e n , y ap lancha r ; ( y o creo, 
que tambienfabra componer un puchero) 
exprelia en la Efquela f e acomodará 
también con un feiíor Sacerdote , ó con 
qualquiera o t r o hombre folo. Daran r a -
zón, é infortnarán de ella , en la calle d e 
las Bea tas , cafas n u e v a s , que llaman d e 
la Plomera , qua r to baxo. 

O t r a deica a c o m o d a r l e ; hace p o c o 
que ha venido á Madrid i ( que es ven-
t a j a conocida ) fabe aplanchar poco{ 
cofer delicado , menos ; pero l o q u e 
es guifar, m u c h o : re/ide , y darán razón 
de ella en la calle del Rubio, c¿fas nuevas, 
l lamadas de B r u n o , qua r to principal. 

En la calle de V a l b e r d e , f r en te d d 
O r a t o r i o del Efpiri tu Santo , q u a r t o 
pr incipal , vive D o n Aíexartdro Fuente -
villa , C a b o d s Reales Alabarderos , 
quien dara razan , e in fo rmará de una 
perfona de circunftancias , y abonada, 
capaz para fervir de Secretan© , C a v a -
llerizo , M a y o r d o m o , ó Gcnt i l -Hom-
bre, &c . Efta lín a c o m o d o j defea l og ra r -
le p o r m : d i o del D I A R I O . 

En la Prendería de la calle de Fuen-
carral , f r en te del H e r r a d o r , daran r a -
zón de un fugeto , que defea acomoda r -
fe para Ayuda de C a m a r a . 

Dios quiera que t odos íe acomoden 
en menos t i e m p o , q u e Ies cuefle leer 
fu pa r ra fo . 

C O N P R I V I L E G I O D E L R E Y N . S. 

t n M í d r í d : En la I M P R Í N T A O E T D I A H I O , calle de las In fan tas , cerca de l o s -
Capuchinos de la Paciencia. '' 

Se bailaba 
Libti 
dt Sinta DorHiHgo \ en la de Pedro Vivance Anf^ule , calle df Toledo, junte al Cviegi» 
Impenat 57 en la de Pedro Texero , ca/le de Atocha , junto a San Sebafiian. 

'.ara efte , y tedts les qiit fatieren fKcccfsfvamente, en dichi- Imprenti i y en U 
}e>h de franáfco A^'enfis , calle del correo : en la dt hírtholame Loft\ , PlaxueU 

A qualquiera de eftos parages pueden Uevarfe las Cédulas , 6 Efquelas de avilo. 
£i PA£c;o ve. GM>d viMio» m ES *ÍAS ^JS, DOS ^A/ÍIOS. 
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